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Durante o primeiro semes­

tre do Imo em curso, o Es­
tado de Santa Catarina ex­

portou para o estrangeiro
mercadorias no valor de

20"853 contos de réis" Fi­

guram entre os. principais
produtos embarcados as ma­

deiras e a erva-mate"

Jelnanar-i() Independente e N()ti(:i()�{),

----------------------.

r
Nem só os homens têm a rizadores dos momentos de

sua biografia. Tambem a lusco-fusco da H'lstoria, em

historia da cvida: dos. pro" que n�o se sabe se o espeta- dos homens que as arrancam I Outra interessante reper­dutos pode ser tao fascinan- culo e o do crepusculo de' das entranhas da terra ou cussão reside nas novas apor­te como a dos tipos huma-" uma éra ou o da aurora de fazem-nas crescer com o suo tun dades de ernprêgo, que
nos, cuja carreira meteórica outra, \

or do
.

seu trabalho. E, no oferece para o operariadoenche épocas inteiras, Este Ainda não ltouve quem. entanto, como seria Iasci- industrial. Em 1939, traba­
nosso mundo de 1940 está ao escrever a historia do nante acompanhar a biogra- lharam, em media, nas fá­
cheio de homens e produtos, nosso país, fizesse, a biogra- fia da cana ou do café, do bricas.de cimento brasileiras,de aparição dramatica e as- fia dos seus produtos. Bio- algodão ou da seringa, do 3.252 empregados.censão vertiginosa, caracte- grafia de coisas 'e de homens, ferro e do diamante. Com os A parte a repercussão ge-

----- seus altos e baixos, os seus
I
ral sobre a economia nacio-

. � momentos de frustração e i nal, essa nova. atividade

DR OSCAR LEITA'O de desanimo. e os de vito- veiu reforçar díretamenteas
. .•. . _. '../ ria, enganadores na ilusão atividades produtoras dos

de perrnanencia com que são Estados de São Paulo e do
Isto não é comum da nossa recebidos. Porque o encanto Rio de Janeiro, os dois
parte, Apenas, magistrados está na luta permanente e maiores produtores. e da Pa­
independentes, cultos, mo- sempre renovada, em que raíba; Espirita Santo e Mí-
destas, sem espalhafatos de os proprios ciclos da natu- 1Il1ll.__......OII._.__...a w_..__.IPGIIlIIPIlI....- II1II........ •
autoridade e mariifestações reza parecem se ajustar aos

de energia gritante, mas se- ímpetos mais intimas da
renamente retos e humana- atividade humana,
mente justos, merecem a Entre os castras» da vi­
nossa admiração. Daí os da económica brasileira. con­
louvores, sem restrições, que ta-se atualmente o cimento,
sempre fizemos, á eminente Poucas produtos tiveram

:1l;;lI.-H.;l�j:;:j�IOOOJ�JOOOOi�;;::ll=)o;..lJ=lJ�Q�CO�� individualidade" moral do carreira tão brilhante no

grande juiz Gustavo Piza. Brasil. Não nos referimos

'1'811'0.. "111 tegr') do' a\coArdo' E�g��:,s�as���;a:i��;����e� ���â:�teá J:rv;o���f;,eq�� Com a atenção que nos I nos o Brasil poderá, cheio
da suá passagem. Foi o passa de pouco mais de, '"

merece o assunto de impor- de confiança no seu exito,
maior juiz do sul catarinen- 87,000 toneladas em 1930 tancia capital. que a levou .dar inicio á execução do pla­
se. E hoje, no Tribunal, é para quasi 700:000 - exa aos Estados Unidos, estamos 'no siderurgico, que será a

• a figura que centraliza, pe- tamente 697 793 - em 1939. acompanhando o noticiário realização de um sonho tão

f· t 1111)l1li
iii A la sua absoluta integridade e Queremos falar das cidades que chega, dando conta-das carinhosamente alimentado

. ..�D. O-I a I.a Um]apo eS índependencía; as atenções que ele faz crescer - cres- atividades, lâ desenvolvidas, por todos os que queremos

UI e respeitos numa côrte, cer é o termo, 'país elas es .. ,MIa. c?missão che.fiada pelo vêr a nossa Patria engran-'
aliá'), de desembargadores tão tambem ganhando al- sr, Guilherme Guinle, decida e forte,

I dignissimos e retos. Tal co' tura: faixas brancas de con- Os informes são de mol- Nas negociações, em cur-

seus-anhelos tendo, como ul"1 que ·não esteia imphcade, mo Gustavo Piza, tem si4o. ,c;r.(!to...que"", QO'peça,� �Jl].i.da- de, a imp�rar_ ç?�fia_nça no S0 e -que estão chegando a

tirna finalidade a paz no atualmente na guerra euro.
Oscar Leitão, nome que,' mente a substituir, aqui e exrto desses negoc�eço.;!s, seu termo; não se tem cogi­

mundo. Em vista disso os péa ou' no conflito sino-ja- num incontrastável alestague, ali, as velhas estradas; das Se tu�o �ontl?Uar, no tado, apenas, da instalação
governos da Alema�ha. da I ponês. .

em todo o sul do Estado e sinfonias técnicas que são tom e� que c�mmham os da grande siderurgia, tanto
.,

f' di' , f' tes e ví d d entendimentos e bem pos-Italia e do Japão resolve- Artigo 4°. - Para a apli- ora e e, Ja,se Irmo� como as pon e� e via utos, on eo, ':_ que outros aspetos do pro-
ram o seguinte: cação do presente pacto, reu o ,de um, aplicador s,ereno da en�enhelro faz as vezes de slvel, a conclusão, por �sses blerna tem prendido a aten-

Artigo i-. _ 0 Japão re- nir-se-ão imediatamente co- lei, admiravel pela ínterpre- artista, De todas essas apli- proxlmos, �I�S, do acordo ção dos estadistas norte­

conhece e respeita a direção rrussoes técnicas dos três tação humana que costuma cações variadas, em que o que permlttr� o lançamento, americanos e dos nossos re-
.

.
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. em bases solidas da grandeda Alemanha e da Italia na países, cuias membros serão ar aos textos, mais se im- c��en:: e um maice e CI-
"

.
. ", •

criação de uma nova ordem designados pelos respectivos pondo pela bondade que pe- vilização, conduzindo ..e ar- siderurgia, no, Br�sll.
E Ia autoridade convencen- mazenando a aaua· auxi- Nossos emrssanos - con-

na uropa. .

governos. ' .
. "". "

O R d' I d' R'
Artigo 20. - A Alemanha Artigo 50. _ A Alema- do mais pela retidão que liançlo a engenharia" sanita- ttnU�« a Ica », o la,

e a Italia reconhecem e res- nha, a Italia e o Japão de- pelos argumentos. Juiz que ria, consolidando os açudes
- tem �ncontra�o da p�rte

peitam a direção do Japão claram que estes acordos não proaura sempré acertar, mm- e revestindo os canais, cons- da�,.mais �u�ortza�as flgu­
na criação de uma nova or- afetam de modo algum o ca distinguiu entre ricos e truindo o edifício majestoso ras â� admmlstraçao nort:- São noticias que devemos

dem em grande zona da "Status politico que eXIste pobres, entre prestigiosos e da metropole e a casa pe- amencana, ,acentuada boa receber com justificado jú­
Asia Oriental. atualmente entre cada uma humildes. quena da fazenda, o silo e a vontade, selam elas do De- bilo, porque se se tornar em

Artigo 30, _ A Alema- das .três partes contratantes' As testemunhas, tanto no garage, universal na sua partamento do E�tado ou realidade, como cremos e'

nha, a Italia e o Japão re. e a Russia Sovietlca, Crime como no civel, sempre �pljc:ção de «liga da civi ... do �).;partamento do Tesou- temos fé em Deus que se

I d ro verificará, a sua influencia
s.olv,em _cola, bAorar nas suas I Art. igo .6°. - ,0 pt'esente que comparecem a pretória, Izaçao mo erna:to

.

,

_

b ' Tendo-se assegurado da no nosso progresso e na nos-
asplraçoes sobre a a�e an� ato ·entrars,em vigor no mo- são .por ele tratadas' com Pode·se diz.erque o cI'men- 1 b IC

" co,a oração do eapita e. sa segurança serão incalcu-
teriormente indicada. . on- menta da sua assinatura, aquela inconfundivel delica- to está concorrendo para a dos técnicos norte-america- laveis.
traem ademais o compro- que serã valido por dez anos,

.

deza e permanente atenção, t.ransformação fisionomica
misso de apoiar-se mutua· a partir do dia em que Co· - caracteris'ffcas predomi- da paisagem brasileira e tam­
mente com todoS oS mtios mece a vigorar, Em Caso nantes do ilustre Gustavo bem da sua economia, Ém
politicas, economicos e mili- de solic!tá�lo uma das três Piz�. E" ao findar o depoi- valor, o contingente com que
tares, em caso de uma das partes �O!ltratantes, estas menta, assistimos o juiz, concorreu para a produção
três partes contratantes ser entrarão em negociações com toda a, naturaJipade. nacional foi, no ano passado.
atacada por uma potencia oportunamente, antes de ex- agradecer á testemunha e de 159 302 contos· de réiS

_______t_U IIIII__JIIIIIB_.iIIIP ._OC____ piar este prazo sobre a re- dela despedir-se afetuosa- Em 1930 era apenas de POll-
novação do pacto. mente, co mais de 12.000, A reper-
Do que dão fé e assinam Vem, por esses e outros cus,ão desse aumento de pro-

devidamente, autorizad.ps, pe- moti�os que seda longo enu dução se faz sentir tambem
los seus governos, o;> sma-

merar, a nossa manifesta ad- em nossa balan�3 oomerc.ial,
tarios deste pacto. miração pelo digno magis- pois a importação de cimen­
Assinado em' trê5 vias, trado, que reassume agora o to\ que representava pratica-

em Berlim, no dia 27 de Se- d.tl mente o total do consumoexercicio o Câl�o,tembro de 1940, ou seja, no nacional, decresce, ano a ano,
ano 18 da éra facista, corres- 'Yun';;n�:n:nunXD á proporção que as fabricas
pondente ao dia 27 do nono I do país vão satisfazendo as

mês do ano t?'l qe $.YDya. LEIAM COR,REIO DO SUL necessidades domesticas.

too I
BELO HORIZONTE, 251 do um menino robusto nas­

(Meridional) - Uma noti- cido naquela localidade, que
cia sensacional vem de Ou- se chamava Adolf, com 2

ro Fino foi hoje divulgada anos de idade naquela êpo-
.

I O
.

d T ca. O jornal .citado prorne-
aqui pe o o: íario a ar-

te a publicação -dc s doeu-
de», O padre Carvalho, vi- mentos que comprovam a

gario de SantAna de Sapucaí, afirmação do padre, o que
divulgou pela <Gazeta de vem sendo aguardado em

Ouro Fino>, a noticia de Ouro Fino com enorme cu­

que Hitler é mineiro, haven- r icsidade,
do nascido em Pedra Bran-
ca, Minas Gerais, a terra

da consagrada poetisa mi­
neira Ana Osorio, que ha
pouco tempo publ icou um

excelente livro de versos,

Acha .o padre Carvalho que
o chanceler do Reich é filho
de uma família austriaca que,
ha 60 anos fixou residencía
em Pedra Branca, dedican­
do-se ao amanho da terra e Em' gôzo de suas férias
á criação de pequeno reba- regulamentares, durante ses­

nho Viveu ali a famila senta dias, não se ausentou

bastante tempo, regressan- da cidade, todavia, o ilustre
do após a Austria já levan- magistrado, afim de não pre-

Reassumiu, a primeiro do I judicar as aulas do Ginásio
corrente, o exercício do car- Lagunense. Professor de 11-
go de Juiz de direito da co- tim, desfruta o 'íntegro e

marca o sr. dr, Oscar Lei- ilustrado juiz, nesse estabe­
tão.

.

lecimento, o mais alto con­

ceito, geralmente benquisto
pela juventude estudantil. A SIDERURGIA SERA'

, UMA REALIDADE
Várias vezes referindo-nos

a esse juiz. sempre o destaca­
mos . em nosso noticiár.o.

BERLIM, 1. ;;J. 0,­
O pacto tripartido, assinado

. entre a Alernanha.. a Italia
e o Japão é o seguinte:
«Considerando que uma

das condições prévias para
uma paz duradoura é que to­
das as nações do mundo
ocupem o lugar. que cabe a

cada uma. a Aiemanha, a

Italia e o Japão, decidiram
apol!lr-se mutuamente, e

cooperar nas suas aspirações
em 'grande zona da Asia
Oriental e nas regiões euro­

péas, sendo sua finalidade
principal a este respeito criar
e manter um novo estado
de coisas que possa fomentar
a prosperidade e o bem-es­
tar elos respectivos povos,
E\ desejo tambem dos três
governos estender a

.

coope�
ração aquelas nações das
demáis partes do mundo que
estão. dispostas a dar ás

o Brasii espiritual,
ereaçãe dos Jesuítas

O Brasil fisico é o esforço
do aventureiro portug..ês,
que, á procura de riquezas
auríferas, desbravou sertões,
alargando fronteiras, mas o

Brasil mental é obra exclusi-
va dos Jesuitas ,.,

.

Por mais de tres séculos
não tivemos uma esoola cre­

ada 'pelo Govêrno. O que
havia era a inciativa exclu­
siva dos Padres de Jesus,

VIRIATO CORRÊA

.----------------------

nas Gerais, este último o

mais recentemente entrado
nesse ramo industrial,

'

Quando os biografas dos
nossos produtos, dentro de
alguns anos, quiserem tra­

çar o perfil dos. seus <bio­
grafados». terão, quanto a

eles e a05 seus f conternpo­
raneos >, os dados preciosos
do Recenseamento Geral de
I<HO.

Como a documentação
epistolar e de memorias, pa­
ra os homens, o Censo tra­

rá uma contribuição essen­

cial á biografia dos produ­
tos,

presentantes, entre esses e

de soluções parciais mais mo­
destas, com o aproveitamen­
t.o do que incipientemente
já pos&uimos.

suas aspirações uma orien­

tação analoga, para quedes­
ta maneira possa realizar

Dr. Eúgenio Trompowsky
Cêrca de dois mêses na

judicatura da Laguna, o dr.
Eugenia Trompowsky Tau­
lois Filho imprimiu aos ele­
vados interesse judiciarios o

cunho da sua personalidade.
Juiz substituto, no exerci­

cio temporflrio do cargo,
agiu invariaveimente com

absoluta integridade moral e
serêna energia no trato· das
coisas judiciárias.
Seguindo agora para Or-

�••_ Iii L. _ .. e.ua _ ..
T

« • III .._ 'iii' _ar•• leans, em c0mpanhia de sua

Um Filho de Minas Gerais Deu 6 Mil E��l���f�:j�e���E�
menta de saude.

.

Contos a um Prevenlorio

O· comissario de policia
PatrÍció Borba fot exo­

nerado a bem do
serviço publico,

O sr. Interventor Fed�ral I Consolidação das Leisper18is\assinou. a seg�1Ínte resolução: . Considl;lrandq que o delito
f:O doutor Nerêu Ramos, com�tido por aquela autori.

Interventor Federal no Esta� dade policial é delito fun­
do de Santa Catarina, no cional e que o artigo 141, do
uso das àtribuições. Estatuto dos Funcionários
Considerando que o Co- Públicos Civil do Estado, es­

missário de policia Patricia tatue que, em cometendo o

Santana Borba cometeu via· funcionaria crime funcional,
lência no exercicio das fun- lhe será aplicada a pena de
ções de seu emprêgo, produ- demissão a bem do serviço
zindo, em um menor, prêso público',
para averiguação de um fur- Considerandó afinal, que o

to, lesões corporais, afim de referido funCionário tem me­

lhe obter a confissão, o que nos de dois anos de exercicio
tudo ficou comprovado em -no seu cargo.
inquérito regular com

..
e�'{do á' . RESOLVE:

Justiça; .'. Exonerar, a bem do ser·

Considerando que á Secre- viço público, o somissário
taria da Segurança Pública de policia Patricio Santána
oficiou o dr. T uiz de Direi- Borba,
to da 2a, Vara desta Capi­
tal, comunicando que êsse
funcionário foi por aquele fa­
to pronunciado nas penas dos
.rtigos 2) � e 303! amQQu;la Leiíi.m � CQrreiQ- do Suh

\

Estamos certos que OI' le­
ans muito lucrará com a per­
manência do dr, Trompows-

um conto de réis ky. Conhecedor daquele fô-
ro, onde exerceu a prornotu-

para creanças fracas e que
ria por alguns anos, terá en­

deverá ter capacidade para seio, ;:lgora, como. juiz, de
600 leitos, Para a manu- corrigir várias falhas, sensi­

tenção dessa casa de carida- velmente�prejudicais aos in-

d d d
.

d ' teresses da justiçá. Embora
e o oa ar alO a o provera ',,_,

. .
esta n::>tlcla nao comporte

com uma çhana de um con-' tais comentarias, é iusto sa-

to de réis, enquanto viver. lierttar, desde iá. que, com o

Essa comunicação causoU exercício dodr. Trompowsky
magnifica impressão tendo cessarão em Orleans os abu-

f ,,' sos forenses que têm, de cer-
a con erencla sido encerrada

t d
.

d' d
' C'. .

o me o, prelU lca o, ca 0-
com u�a prolongada salv�,?e ra, os créditos judiciarias c;la
pal�a.�:. çqmarc�!, g.' que o distinto

.

•
' .' 1:

Além disso, contribue com

diario, enquanto viver
o CoronelBenjamim Fer* I o Rotary Clube do Bra­

reira Guimarães, natural de sil, na sua campanha em

Minfls Gerais praticou, em prol da saude e proteção da
Juiz de Fóra, um áto altruis- creança brasileira, foi quem
tico e de notavel beneme- divulgou, pelo «Correio da
rencia. M a n h ã:t, de 24 do mês
E' o ilustre brasileiro cre- findo, o gesto do ceI. Ben­

dor, já agora, das bençãos jamim Ferreira Guimarães,
do povo, pelo seu desprendi- Fez aste a doação da impor­
mento e grandeza de al- tancia de seis mil contos,
mª., d<istinados a um �reventor,io

NEREU RAMOS

!vens de Araujo:t,

magistrado, á maneira de
Oscar Leitão - o grande e

integro juiz do Sul do Esta­
do, mantem, inatacaveis, as

qualidades de retidão, cara­

ter e energia sem ostentação,

o trigo no sui de
São Paulo

O Departamento Federal
de Produção Vegetal foi in·
formado do entusiasmo rei­
nante entre os agricultores
do súl de S, Paulo, pelo tri­
go.
Há pouco tempo, iniciou­

se, com grande exito, a co­

lheita desse cereal, nQ cam­

po de cultura mantido pelo
Ministério da Agricultura,
com a cooperação da Muni­
cipalidade de Chavantes.
No primeiro dia ela colhei­

ta, todas as padadas di ci­
dade forneceram pão fabrI­
cado com a farinha de Uigo
alí cultivado.
Apesar da sêca, foram bons

os resultados obtidos naque­
le campo, reimndq grande
interesse pela nova cultura,
traduzido .nos inúmeros pe­
didos de sementes de trigo,
por parte dos lavradores.

-

COMPREM OU ASSINEM»

�CORREIO DO SU�
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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CORREIO' DO SUL,6 de Outubro de 1940
r

Cóquemetalúrgico naciQnal IVolta Redonda será séde da'
para a indústria:siderurgica grande Dzina siderurgica
Promissores resultados com o carvão! de Santa-Catarina �ntre J'ãu VaulC) e I:!i()� a cidade Iluminen­

se fica a mero caminh() d{)§ mai()re§
mescados (:()n�umid()l'"e§

--

Resultou um coque de.
bom aspecto, brilhante, re­

sistente e que remetido ao

diretor do D, N. P. M., foi
'mandado analisar no Labo-

Fe§ta de Janta
Te�ê�inhd

Inauguração do novo- órgão

vena. José de Alencar

,••••••••I••••I•••••I••••••••I•• I ••D••••••�·
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PARA CASA DE MORADIA E PARA

�

ESCRITORIO, PORTI\S, JANELAS E
MOVEIS FINOS; etc.

"H.� ,

,"Al2CE�4�14. Z()M.I:�
ORLEANS
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Perto de 500, cêrami.
cas e olarias em

Santa Catarina
() ÁClHE v()iJU� Ç)

O Serviço de Estatística zeiro 4, Curitibanos I, Fio
da Produção, do Ministério rianopolis '2, Gaspar 4, Ha­
da Agricultura antes de pro- mania 15, Imaruí 6, Indaia
ceder ao inquérito -sobre a in- 14, Itajaí 21, Itaiópolis 3'
dústria cerâmica e oJeira, Jaguaruna 10, Jaraguá 25,
procurou relacionar os pro- Lages 6, Joinvile 25, Lagu­
dutores desses artigos, nos na 6, Mafra 2, Nova. Tren­
vários'municípios do país. to 4, OrIeans 6, Palhoça 30,
Há tempos foi dado a co- Paratí 2, Porto Belo 2, Porto

hhecer o número de cerâmi- União 4, Rio do Sul 30, Ro·,
cas e olarias existentes em deio 6, São Bento.6,São Fra\l­
alguns Estados. Hoje o Ser- cisco 10, São Joaquim I,São
viço de Informação Agrícola Jos�4, T!jucas 13, Timbó 12,
noticÍa que, no Estado de Tubarão 39 e Urussanga
Santa Catarina, foram arro- 17.

lados 495 estabelecimentos No Territorio do Acre {o­
des�e gênero assim distribui-

ram relacionados 9 estabele�dos pormunicípios: Araranguá
49, Biguassú 7, :Blumenau 19, cif!len�os: Rio Branco 4, sen-

Bom Retiro 5, Brusque 14, Ca- do um explorado pelo gover­
çadôr I, Camboriú 3. Campo no do Territorio; Cruzeiro
Alegre I, Campos Novos2, do Sul I, Feijó I, explorado
Canoinhas 8, Chapeco 7, Con- pela prefeitura; Sena Madu­

�oroia 5, C.re�cj�ma 171 Cru- reira I, e 1 em Xapur��

---

HOSPITAL DE LARIDADE SENHOR
BOM JESUS DOS PASSOS
Movimento de enfermos
Enfermarias

"Dia e Noite"
Diretor: MENEZES FILHO

,HOMENS: Existiam 12.
entraram 15, saíram 14, fa­
leceu 1 e existem 12.

MULHERES:
'

Existiam
14, entraram 20, saíram 18,
faleceram 2 e existem 14.

ovimento Forense
Alvarás concedidos I tra a do Código do Processo

•

Pld ..

d di it f
Civil e Comercial, que às

� o r. _JUIZ e Ir�1 o o imóveis serão descritos com
ram concedidos alvaras para suas especifi -

'�
1 d di h' d icaçoes situa-
evantamentos e ln erro a ção extensão 'f tCaixa Econômica das cader- _' e con ro? a-

d M
.

d çoes, declarando-se a origemnetas a menor ,- afia e '

L d filh d J
-

FI
da propriedade e seus onus,our es I a e oao o", . _

, d' S d" o numero da transcrição no
nano os antos e o maior R' d

'

At lib G 1 . R 1; Fílh egistro e lmooeis e o car-
a 1 a ou.art oum I o t" f 'f

. .

d d d d da ano em que 01 eito o regis-sen o a voga o: o tut�r .a troo
"

menor o dr. J oao de Olívei-
d

"

dr.' M'
Os terrenos, que se pre-ra e o maior o r. ano de I

.

'

C b 1 O' f it f .ten e mventariar, podem es-
a ra. s er Q; .oram pr?: tar na osse dos herdei-cessados no cartono do escn-

s
p

- -

dvão Dorigon ro., mas nao sao a sua pro­priedade, Impugno, pOflSSO,
* * . * a descrição de. fls. Laguna, - (

M, M. Juiz. - Os bens 1°. de outubro de 1940. (a)
territoriais descritos pelo in- Nicolau Glauan de Oliveira.
ventariante do espólio de Promotor Público.
Manuel Claudino Machado Despacho do' ilustrado
e sua mulher Maria Rosa juiz da comarca: - «De
Fernandes, do lugar São To- acôrdo com o juridico pare­
más, Município do Irnaruí, cer do, dr. Promotor Públi­
como se vê da relação de fls. co, mando que se arquivem
1 e verso, não pertencem ao os presentes autos, .pagas
espól io. previamente as custas. -1-10

Os talões de impostos de -940. (ass.) - O. Leitão".
fls. 18 a 24 não dão proprie­
dade a ninguém. O inven­
tariante pretende sejam in- JUIZO DE DIREITO DA
ventariadas pcsses, o que a COMARCA DA LAGUNA,
lei de modo algum permite, em 3 Outubro de 1940.

'

Si os herdeiros estão de PORTARJA •

posse, por si e seus anteces­

sores, e pagam impostos dos
terrenos descritos, só lhes
resta adquirir e legitimar a

propriedade por meio de uso­
capião, mas nunca por meio
de inventário e partilha,
E' do artigo 471, § 1°, le-

e---------------------------------------------
I

A FESTA nA PRIMAVERA NO
"CONGRESSO LAGUNENSE"

O sarau contim.lou anima·
dissimo até ao amanhecer.
Além de outras pessôas de
destaque, vieram á Laguna, •

Ao titular da Agricultura ratório Central desse Depar­
foram comunicados os resul- tamento, apresentando os

tados promissores já obtidos seguintes resultados: Umida­
com' a fabricação de coque

I
de 1.37%; matéria volatil,

metalúrgico, partindo, do 0:44%; carbono fixo: 78,57%; RIO, - (Meridional) A I Vále do Paraíba, afim de fi-I apontada para a construção
S C 19 6201 nda propósito da conclusão do car mais em contacto com da grande uzina, que, assim,carvão de anta atarina. Cinzas, , 10 e ai ....

O carvão foi extraído da 0,51% de enxofre, e 6.410 acordo entre o Brasil e os I os maiores consumidores do será instalada numa modes-

mina Hercilio Luz, em Cres- caloria.s. . ,

Estados Unidos, para a ins- nosso país. ta localidade do Estado do
, naquele Estado e o Apltcavel na siderurgia: talação de uma grande uzína Esse local oferece facili- Rio, situada no quilometro
beneíiciamento constou de Esses resultados, obtid�s siderurgica, informa-se que dade de toda ordem, inclusí- 144 do ramal de São Paulo.

escolha e de lavagem em com aquela amostra, perrm- os tecnicos nsrte-americanos ve o transporte do m nerio e a 10 quilometros de Barra

«J'I'gs> para elimina,ção da tem, calculos bastante oti- aprovaram, sem restrições, o bruto das grande jázidas de Mansa,
d projeto do major Edmundo Minas Gerais. Essa localidade dista da

quasi totalidade de pirita mistas. para o coque e

C t Macedo Soares, recomendan- O preço do ferro, segundo linha divisoria do Rio e São
que o mesmo encerrava, se- resclum�, que ap�esen a

guindo-se a distilação em for- teores .de Impurezas (cln�as ,e
do a construção da uzina no está previsto, baixará tam-. Paulo, apenas 75 quilome-

nos da Companhia proprie- enxofres)
,

bem
. suportave�s bem, o que redundará em u.n tros.

tâ
. 'para a siderurgia com mi- grande beneficio para a la- Os trens rapidos gastam,

ana. nerio nacional muito puro B')\TATA
voura, que terá instrumen- de. Volta Redonda á estação

'M inimos os teores de im- do Centro, de Minas Gerais h tos agricolas eficientes por do Norte e São Paulo, 8 ho-

purezas: O fato cresce em impor- um custo inferior ao atual. ras e 30 minutos, respectiva-
tancia numa época como a argentina Local aconselhado para a

mente.

atual, em que a questão da
localização d\l grande uzina A sua importancia econo-

siderurgia vem interessando mica é insignificante sendo
O Estado de Sãode Pau,

grandemente o Govêrno do RIO, - (Meridional) - os laticinios a sua principal
Pais, lo adquiriu, na Argentina, Volta Redonda está sendo produção.500 sacas de batata para se-

mente, das variedades Whi­
te Rose e Katahdírí, sele­
cionadas de acôrdo com as

exigências técnicas, em ta­

manho pequeno, de 30 a

80 gramas cada tubérculo.
O Uruguai, Paraguai e a

Bolívia, como o Brasil estão,
f azendo' idênticas, aqui­
sições no mercado argentino.

Em continuação ao, pro- No jardim Calheiros da

grama das festividades em Graça cont�nuará a ker�esse
honra a Sta. Terêsinha do em beneficio do Asilo de

Menino J esus,_ que se inici- Mendicídade.
aram no dia 28 de Setembro, São juízes da festa de Sta,

haverá hoje o seguinte: I Terêsinha a exma. senhora
,) dr. Paulo Carneiro e o sr. Redação e. oficinas:

As .. 7 _horas, missa, COl.TI Alexandre Bandarra. .

Rua Felipe Schmidt, 38

comunhao geral em sufrágio . , Fone, 1581 - C. Postal. 20

á alma da finada zeladora - III � .. • r', FLORIANOPOLIS
Anísía Pestana Rocha; ás 9 A Companhia de Jesus, Santa Catarina Quartos reservados A tradicional festa da pri-I assistir ao bail� da. Prim�-.horas, batismo do novo estan- defensora' da liberdade t\no 50$.- Semestre 30$ 'HOMENS' E

.

ti 3 mavera, que o «Congresso vera, o dr. Altamiro GUI-
darse da Associação e, em se- . . XIS Iam

'L A. li d
- .

d F
d

'

10 indigena E' o diario mais bem entraram' 14 sairam 10 e ,
agunense> rea rza to o: os ma�aes, secretario a azen-

guida benção as rosas; as
.

t 7". anos nos seus vastos salões, da, e sua exma. esposa; dr.
h,

-

d feito e de maior cir- exis em .

oras, inauguraçao o novo. .Os jesuítas, ..em todo o culacão no Estado MULHERES: Existia l' :onst�tuiu, sábado _transato, Savio da, Cr.uz ?êco, geren-
harmónio e missa solene Brasil

' :li

t '6' 5 exis- a mais alta expressao da ele- te da Organização Lage, em'abrilhantada pela S. M. 'raSl, pugnaram sempre pe- en raram .sauam e .

d di lid d A I bi bla 'liberdade da raça indi-, tem 2, ganc18_. e a cor Ia I a e, m ItU a, ,e. sua exma con-
«União dos Artistas», Du- 1

-

f 1 t Ot 1 C Ih hgena, lutaram tenazmente [Xmnuxxunuunz NOMES DQS .QUE FA- e a nao a tar�m a graç� .e sor e.: 'acII� a_r\,�. o, c, �;rante a missa será cantada
contra a avareza dos colo- LECERA,M'. Bento de Olí- o apuro das toiletes fe,mtn1- fe da Ceramíca, .e .Ma.uncloa

� ve' Maria 'pela exma. sra. F lt
-

d f C Ih f dr\
nos que queriam es_craviza�, a a -e

.

S A
'

Alf d nas, que emprestaram a es- arva o, unclonano a
d. Alice Duarte Bessa,acom- .. velra ousa, rma re o

'h d 1 d'
.

O' -

Ela. A democracia é um pou� Maúricio e Carmen Firmino ,t� um cun o e a ta _Istm- mesma, .

rgamzaçao, sses

panhada ao órgão, pelo apre- co in.grata para com a Com-- ,açu'car de Jesus. çal0_; Nad orn�mentaçao do ca.vl.alhelros e suas exmas. fla-ciado pianista dr. Mario Ca- panhla de Jesus, que, apo-, CURATIVOS sa.a?- e o tro�o, que.era ml.las, por e.sp?ntanea a,e-bral. A's, 17 horas realizar- d d d d' 1 h f g I e o d 1 d d tderan o-se e uma as ci a·

F Enfermar-i.as 245 ongma .e capnc osa, Igu- ,r a c r la I a e, mUi o
se-á a procissão, que percor- delas que dominam o espi- na rança Quartos reserva,dos 80 rava intere,ssante iardim, ,contribuiram para o dou do
rerá o itinerario de costu- bl I d' s s a s 's d saraurito pu icb - a esco a - e Para fóra 639 com

'

Iver o par - OI e .

me, sendo abrilhantada pe- instruindo as massas,. foi Afim de contrabalançar a trepadeiras côr de ouro. De·· O baile da Primavera foi,
las corporações musicais.

quem preparou' o granc;le carência ,de açucár no país,
Total 964 monstrava tudo o gôsto e in- assim, mais uma esplendida

,cCarloB Gomes» e «União l' I
- .-

d C Lmovimento do secu o actua o governo de Vichy, decre- OPERAÇOES teresse com que na mesma reunlao o « ongresso a-
dos Artístas»._ Após a procis- (XIX).

'

tou que os viticultores que Enfermarias 5 trabalharam as damas da gunense:t.
sa-o rezar-se-á a última no- lt

'

d dproduzem mais de 500 hec- Quartos reservados 8 nossa a a socle a e.

_tolitros de, �uco de uva, de· Total 13 Deu grande realce ao
,

d L' T
. A sericicultura no Es-

verão reserv,ar 20010 dessa FARMACIA sarau o iazz o Ira enrs
I'

Cl b d FI' I' tado de Santa Catarina
produção, para serem con- Enfermarias 259 u e e onanopo IS, que,
centrados e utilizados na fa- Quartos reservados 278 sob a regencia do maestro

bricação de geléias, mel de. F6ra para pobres
'

107 Hugo Freysleben, executou

uvaS e outros prqdutos açu- TOTAL 644
escolhidas peças,

carados. Por outro lado, de· Consultas para fora, aos. � 's 23 horas penetrou. �o
POI'S da distilaçã6 do bagaço '. salao a senhorita Porflflapobres 82.
para obter alcciol as pevides Medeiros, gentil _rainha de
serão recuperadas para extra- Laguna, 30 de Setembro 1939., Logo ap6s, seguiram
çãó de 6leo: Esse óleo servi- de 1940. os 11 ,pares de cavalheiros e

rá notadamente para a fabri- Visto damas de honor, Fizeram os

cação de sabão e substituirá RODOLFO WEICI(ERl mesmos ala para, recepéio-
em parte o óleo de amendo- Presidente nar a senhorita Neide Pinho,
im cuja importação da Afri- graciosa rainha de 1940, con-
ca sofre os efeitos do blo- IRMÃ EDllBURGA duzida ao trôno pelo dr. Ma-
queio britânico. Diretora rio Cabral sob vibrante sal-

vas de pa\mas. Ali chegada,
e-?-'::='I!lIi'EE'5lC::(1 ; 'llll: -,ri][-==VI!I�c::re===JIEíl, foi a mesma coroada pela

senhorita Porfiria. Saudou-a
em nome do Congresso La­
gunense o dr, José Ribeiro
Martins, Em seguida, Sua
Majestade. em palavras ní­
tidas e concisas_ agradeceu,
comovida, as homenagens
que lhe erâm tributadas. Foi, Não se .-------
nesse m(\lmento, executada a ••

esqueça I
Valsa da Primavera, dansa­
da pelas Rainhas, tendo,
como pares, os drs, Mario
Cabral,) osé Martins, e pelas
damas e cavalheiros do sé­
quito régio,

CIRCULAR'JSr. Escrivão
do Registro Civil. Chegando
ao meu conhecimento que
algumas pessoas, residentes
nesta comarca, vêm tentan­
do' registrar filhos havidos de
casamento

.

religiosos como
,.

legitimes, recomendo aos' srs r- -"
esáivãés 'distritais' (> maior
cuidado no lançamento do re­

gistro de tais nascimentos, fi­
cando os mesmos mais uma.

vez cientes de que OS FI­
LHOS DOS CASAIS UNI­
DOSECLES IAS T JCA-
MENTE SÃO, PARA
TODOS OS EFEITUS LE­
GAIS, CONSIDERADOS
ILEGITIMOS. O não cum­

primento das recomendações
acima acarretará a respon�
sabilidade criminal do ser­

ventuario, Saudações. Lagu­
na, 3 de OU1UBRO de 1940.

No intuito de se avaliar Oscar Leitão, JUiz de Direito.
com precisão qual vai ser a

... ,. ..produção de casulos do bicho
da !!eda no Estado, foram O Dr. juiz de Direito da
mandados" recensear em tô- comarca fa� ciente ao�' srs,
das as regiões o número de escrivães de paz do distrito
pés de amoreiras e as condi- dos termos da seguinte eir.
ções inherentes á sua existên- Guiar:
cia. De posse dêsses dados, � ,Sr. JuiZ de Direito:
ficará o Serviço de Sericicul- SoliCito provid�ncias junto ,i
tura Estadual em condições aos serventUários de justiça

-

de poder orçar o número de para o cumprimento do arti­
quilos de oVos a preparar e

a quantidade dêstes a ser (Contin4a na 3"'. página)
distribuída a

-

cada criador,
afim de estabelecer uma pro­
porcionalidade entre' as fo­
lhas de amoreira, disponíveis
e os ovos distribuídos.
'Esperam-se os resultados

mais satisfatórios dê!Sse no­

vo critério adotado. Os srs. Prates &2 Cardoso
Ltda., desta p:aça, que são
os representantes da Fabr ica,• A • _

tem, em expOSlça:O, no seu

estabelecimento comercial, á
rua Gustavo Richard, dois
jogos de Moveis para salas.
Trabalhados pelos mais mo­

dernos processo arqueados a

fogo.
Os moveis que têm uma

aparecencia belissima e são
de solidezabsolutá, recomen­

vénda em toda a parte I dam sobremaneira a industria
--------. Catarinense.

o

ALMANAQUE
do TICO-TICO
é o melhor presente
para crianças. Edição
de ,1940.

A'

• • •

Pela p.resente portaria de­
termino que fica expressa­
mente proibida a entrada de
menores de 18 anos, nas ca­

sas de BIl..,HARES e SNOO­
KERS publicos desta cidade,
acompanhados ou não de seus
pais, tutores ou responsaveís
e a qualquer hora do dia ou
da noite, ficando os donos
de tais casas, no caso de de­
sobedíencia, sujeitos ás pena­
lídades previstas no § 7, do
art. 128, do Codigo de Me­
nores. CUMPRA-SE.' Oscar
Leitão.. JUiz de Direito.

• • *

Fabl ica de Moveis
de Imbuia S. A.

RIO DO SUL

Os· recibos dos Ginasios não pagam sêlo
RIO - C. A. - Em cir- (quaisquE;r importâncias que i de 3 de agosto do corrente

cular expedida aos inspeto- fossem devidas pelos colégios ano e tambem estão isentos
res dos estabelecrmentos de sob inspeção, estão isentos os selos dos contratos dos
ensino subordinados a sua do pagamentQ de selo fede- professores por força do ar­

repartição, a Divisão de ral, conforme decidiu o pri- tigo 36, numero 35, do regu.
Ensino secundario comuni- meiro consélho de contribu- ·lamento aprovado com' o 'de­
cou que os recibos de taxas intes por acordão nO. 9953, ereto na. 1237 de 7 de outuo
! n}eQsalidªdes. @ ol.!tras publicado, 09 Ohsrio Qfiçial, bro de 19;3Q, .

,

.

I

I
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E Retribuindo o Prelã. • •

aquele tempo, tinha por si
todo o Magalhães, o Campo
de Fora em pêso, e quasi
toda cidade,

finda, não deixou o gremio
lagunense, preparar-se devi­
damente, para desforrar-se

- do ultimo revés, No entan-da, o Lamego; sacudindo o oferecerá no tapete 00 gre- to, dispenderá o maximo das
azar que o perseguira, con- mio verde-rubro,

energias, para que o clubeseguiu fazer mais 4 goals, �Essa partida que está s�n- visitante, não saia vencedorresultando daí terminar a do aguardada �om real, ln- do preliopartida com a contagem de teresse nos meios esportivos Será sem duvida, uma par6 a 5 pró Hercilio Luz, da cidade, ser� a segun�a da 'tida de sensação, disputada-E si o embate prosseguis- cmelhor das tres>, em ,dlspu- com ardor e entusiasmo pe­se por mais alguns minutos.i. ta do cam�eonato sulino da los dois fortes esquadrões,seria ... uma vez o Hercílio. bem organizada A E. �. C que levará ao gramado do'Referiu a partida o sr. Tanto o valoroso <leão do Lamego grande e inumeraEduardo Canziani que foi sul », como o Almirante La- assistencia .depois substituído pelo sr. mego, tudo farão, para apre­
Aristides .Franealazzi. '

\
sentar-se em bôas condições.

Os quadros estavam assim A chuva que caiu sobre 'a
constituidos: cidade durante a semana Comprem «Correio do' ,Sul:t
HERCILIO LUZ: Nini·

��_���_��������������
co, Publio e Ghizoni: Ceci,
Arnaldo e Raul; Heitor, 01'- Olando, Toneli, Alamiro e Fo­
guinho.
LAMEGO' Lêlé, Becão e

Antoninho: Mario, Amadeu e

Barrica; Salame, Cid, Bran­
ca de Neve, Paladini e Mar-

O sr, Bulos, sem ser clíni-I Contudo, exibições dessa
co, é, ao que \ parece. diplo- natureza, reserva-as (o sr.

�..mm

,

Conforme estava anuncia-Ido, realizou-se, 'domingo úl­
timo, na visinha cidade de
Tubarão, o primeiro embate
da prova c a melhor das três ",
entre as equipes do <Herci­
lio Luz", campeão daquela
zona e <Almirante Lamego»
lider futebolistico da região
litoral sul de Santa Catari­
na.

Em carro especial, ligado
ao trem de recreio, partiram

. desta cidade a embaixada e

os jogadores lameguistas,
chegando á Cidade Azul pe­
las 14 e ;Y2- horas, dirigindo­
se imediatamente para o

gramado, onde foi encetada
a pugna.

iA TORCIDA

Lame!t() X lHelrcili()

TOM

mado em ciencias ocultas,
E, para não sentir-se ofendí­
do, fez bem em não explicar
o que significa prolã. Ele,
pelo menos, passará por lei­
go ..

Mas eu não terei sido pe­
dante e si o fosse por mero

acaso, não 'me ficaria mal,
em se tratando de medicina ..

pois disto conheço t-anto,
quanto conhece o sr. Bulos.
Ternos o mesmo diploma ne­

gativo.

Bules) para a clínica. Ele
assim o diz, mas, não é ver­
dade, porque não cliníca e

nem pode clinicar, exatamen­
te porque não é médico.

Sou apenas iornalísta e

como tal expressei-me em

linguagem accessivel que' os
leigos, que reclamaram, não
procuraram entender.

, Por ernquanto, é só.
Até a volta, sr. Bulos!

O JOGO
Enfrentou o Lamego, do­

mingo último, o mais sério
agversario no esporte bre­
tão em Santa Catarina.
Arrôio, pretensão do La­

mego!
Afrontar, em seu ninho, o

gavião do esporte. O Lamego
parecia pínto para tal feito
-Entretantc, arrojadamen­

te, enfrentou o «terror» sul­
catarinense.
A refrega foi dura.
O Hercilio, com sua cos­

tumeira performance, atacou
rijo o quadro Iameguísra.
Conseguiu mesmo, no de­

correr do primeiro tempo do
jôgo, vasar 5 vezes o arco

verde rubro, fazendo termi­
nar a primeira etapa com a

contagem de 5 a I a favor
do leão tubaronense.
Mas, a revanche não se

fez tardar.
No segundo ato da conten-

JOFRE

Cinco carros formaram a

composição do expresso que
conduziu o Lamego a Tuba­
rão para a peleja de domin­
go último, e estavam eles
apinhados de passageiros.
Vem comprovar tal, afluencia
o movimeto pró-Lamego da
torcida lagunense, que ulti­
mamente se observa. Parece
que o simpatico verde-escar­
late retorna aos seus tempos
aureos do «Clube Nautico
Almirante Lamego >" que,

Um choque de sensação
hoje no Lamego

A Laguna esportiva, deli­
ciar-se-á hoje, com os sensa­

cionais lances que a pugna
entre Hercilio Luz e Lamego,

Exercicio da Profissão de Fiscal
do Imposto de Consumo ANIVERSARIOS I baile da Primavera, o dr.

Altamiro Guimarães, secre­
tario do Interior e Justiça,

coso

RIO, 3 (A N) - O pre-Iluntaria da receita pública,
sidente da Republica, pelo A proposito desse decreto
decreto 2.609, dispoz sobre o I a Federação das 'industrias
exercício da profissão de enviou ao ministro da Fazen­
fiscais de imposto de consu- da um telegrama, felicitan­
mo. Este decreto contêm re- do-o vivamen�e pelo crite�io
cornendações especiais para c?� que se orientou_o Minis­
os fiscais, determinando .que re.rlO na promulgaçao dessa
esses funcionários só devem lei.

multar o contribuinte quan- ----------­
do apurada defraudação yo- Leiam « Correio do Sul»

,

Fazem anos.'

* * *HOJE, o sr. João Nicola­
zl; 0_ sr. Sev.riano' Corrêa,
de Tubarão; a sra. Dominga
Dela J ustina; o sr. Luiz An­
tunes Corrêa, de Tubarão.
-AMANHÃ, o sr. Deodete

Alves de Vasconcelos Ca­
bral, do Rio Deserto; o Sr.

João da Silva Oliveira; o

sr. Romario Silveira, de Pal­
meiras,
DIA 8. o sr. João Alcan­

tara Filho; o sr. Antonio
Orige; o sr. Heitor Antunes,
de Tubarão; José Avela r,
filho do sr, Artur Sousa,
da Estiva; o sr. João dos
Santos Silveira; a exma. sra.

d. Deolcina E m e r e n c i a
Abraão, esposa 'do sr. Vitorio
Abraão
DIA 9. o sr. Antonio De­

la J ustina; o sr. Antonio
Pedro Francisco; a senho­
rita Catarina Peressoni; a

exma sra. d. Gabriela Ma­
ria Darela, do Rio Deserto;
a exma. sra. d. 'Maria An­
tunes Martins, esposa do sr,

J csé Antunes Martins, de
Tubarão: o sr. Divo Tomaz,
de Tubarão; a exma. sra. d.
Rosa Pigozzi: a exrna. sra.
d. Femand.na Medeiros, es­

posa do sr. Venancio Medei­
ros; a senhorita Maria Ra­
mos Costa.
DIA 10. o engenheiro dr.

Julio de Sá Rocha; o meni­
no Francisco, filho do sr.

Quintilio Zapelini, d,e Or­
leans.
DIA 11,- o sr. Saul Ulís­

séa; o sr. João Lopes de
Carvalho; a senhJrita Rosa·
linda Perito, filha do sr.

Paulo Perito, de Parobé; a

senhorita Maria Nunes Ne­
to, filha do sr. João Nunes
Neto; a senhorita Alzira de
Amaral Sousa.
DIA 12, o dr. Oslim de

Sousa Costa, advogado em

Indaial; a exma, Sra. d. Zul­
ma Candemil de Oliveira;
a exma. sra, d. Libia 8ar­
reto, esposa do sr. Julio
Barreto, a exma. sra. d,
Iolanda Zaboti Corrêa, es­

pôsa do sr. Urias Corrêa;
a exma. sra. d. Mdria Ro­
drigues de Araujo.

* * *

FALECIMENTOS

(Continuação da 2a. páginv)

go 36 do decreto ns. 4, de 3
de fevereiro de 1932, que
determina a remessa por in­
termédio desta Secretaria
um mapa trimestral das 'es­
crituras lavradas em seus

cartórios. Convem lembrar
aos referidos serventuários
que o não cumprimento
dessa formalidade importará
em aplicação de multa aos

mesmos, por'pàrte "da 'Secre­
taria da Fazenda. Cordiais
saudações .

......: Ivo Aquino,
Secretario do Interior e J us­
tiça,

\
anos .de idade, de profissão vado. E custas. Requer-se, testemunha diz que o eman
doméstica, moradora nésta outrossim, a bem da acusa- cipando é um rapaz traba­
cidade; Dario Rocha, natu- ção que tenham lugar as di- lhador, inteligente e compe­ral deste Estado, com vinte ligencias legais necessarias tente no seu serviço;
e oito anos de idade, soltei- ao iulgamento do réu e es- CONSIDERANDO que o
ro, comerciante, morador pecialmente' q-ue seiarn inti- tutor nato do ernancipan.íonesta cidade e Joana B orges, madas as testemunhas do é favoravel ao pedido (fi. 9natural deste Estado, com rol abaixo para virem depor v);vinte e quatro anos de idade. sobre o que souberem e per- Pelo expôsto e o maissolteira de profissão domés- guntado lhes for acêrca da que dos autos consta.tica e "moradora nésta cida- presente causa. J ulgo, PJ[ sentença a j U5-.Crime de, pelo crime que passa a Rol das testemunhas 1 -

tificação procedida, para, emPor libelo crime acusato- expôr. ,
,
Olivio Camilo da Silva, 2 - consequencia, declarar, cornorio, diz a justiça Pública, por No dia vinte dois de Se Pedro' Martinho Vicente, o faço. AR TEDONIO RA­seu Promotor, contra o réu ternbro p. passado. ás dez e 3 - Tomaz Luiz, 4 - Cus- MOS FORTES emancipado,solto e afiançado Salvato meia horas mais ou menos, todio Agostinho Monteiro, com plena capacidade civil.João Claudino, nesta ou na na Rua Anita Garibaldi, si- 5 - Manuel Florencio. O sr. Escrivão envie' cópiamelhor forma de direito: ta nesta cidade, por motivo Laguna, 27 de setembro desta sentença ao Sr. Ofi-E. S. N. da agressão de um cachorro de 1940. cial do Registro Civil ,1:1 sé

P. - Que o réu Salvato contra a menor Aidé, de de desta Comarca, para a

JoãO Claudino, no dia 16 de três anos de idade, entra- Setença de emancipação devida inscrição, Custas pe-setembro do an� de 1939, ram os denunciados em dis- Vistos e examinados este3 lo requerente. Publique-se,
em Santiago, distrito de Pes- cussão e logo após em luta

autos: registr�-se e intime-se. La­
cana Brava, desta Comarça, corporal, resultando daí se Artedonio Ramos Fortes, guna, 30 de S:!tembro de
na Escola Pública Municípal ferirem mutuosamente, in-

com 18 anos cumpridos, con- 1940.-Eugeriio 7rompowskydesacatou:com palavras ofen� clusive tambem a menJr de forme certidão de f!. 6, re- TÇlulois F ilha, Juiz Sub3ti­
sivas a professora Palmira cinco anos de idade, de no-

quereu a sua emancipação, ·tuto, em exercicio.
Morais; me Marlene Rocha, confor- dlegando que, como datiló- - Foi advogad.) do. re-

P .._ Que a mesma pro- me se vê dos autos de cor- grafo e corierciario, vive a querente o dr. João de Oli­
fessora, na ocasião do desa- po de delito de fls. 3, 4, 5, 9.

expensas proprias, sem pre- veira,
cato, estava no exercicio de elO.' .

cisar do auxilio de seu pai. P" •E t do a S'm os denun rossagt·;) nl :1;3)suas funções, isto é, na sala· s an SI, Citados o Dr. Representante
de aulas, onde ministrava ciados incursm' mis' penas do do Mini�terio Público e o

lições aos seus alunos, artigo 303 da Consolidação tutor do menor, depuseramNestes ·termos pede-se a das Leis Penais, requer esta duas te3temunhas. O Dr.
condenação de réu no grau Promotpría que se imtaure Representante do Ministério
médio do 'artigo· 134, § uni- contra os mesmos o compe· Público, com vista dos au­
co da C. L. P.; em virtude tente processo-crime. tos, concordou com a eman­
da ausencia de circunstanci- TESTEMUNHAS: J oa ) cipação requerIda, proce­
as 'agravantes ou atenuantes, quim Cósta Pereira, Jmé dendo de igual modo o tu-

. Zeferino da Silva, Antonio tor nato de menor.E para que assim se jul- Tomás, João C'Jrrêa, Dario
gue é oferecido o presente li·

Mendes e Pedro Deodato. CONSIDERANDO que o
belo, que se espera seja rece- art. 9, n°. 1. do Codigo Ci-
bido e afinal julgado prov.a- * ':: * vil, dispõe que cessará parado. E custas. Requer-se, Por libelo crime acusa to- 'os menores a incapacida-outrossim, a bem da acusação, rio diz aJustiça Pública. de: ...

·

« e por sentença do
tenham lugar as diligencias P juiz, ouvido o tutor, si opor se\.! romotor, contra olegais nece!'>sarias ao julga- menor tiver 18 anos curr.-réu preso M. A. A., nestamenta do réu, e, �special· d d pridos»« Emancipação é oou na melhor forma � i-
mente, sejam intimadas as

reito: ato 'pelo qual o menor se Ii-
testemunhas do roí abaixo

S N berta, seja do patrio poder,
para virem 'depôr sobre o QE. '-.

/ 'M A A sej a da tutela, cessando, des ..

d P - ue o reu . , "

d d (Jque souberem e pergunta o
no dia 14 de janeiro do cor-

de logo, a incapaci a e. �
.

lhes fôr acêrca ·da presente rente ano, nesta cidade, M. de Carvalho Sdntos, Co­
causa. Rol das testemunha�: digo Civil Brasileiro Inter­
Juvencio Pereira, Vanteiró raptou daM casa paterna a

pretado, vaI. l0., pago 293)M I d B L
.

B menor r. .;
.

P Cl
.

'-anue e arros, UIZ J'
P _. Que em seguida ao

ara OVIS, a emanclpaçaonéli, Julio Thomé de Olivéi-
rapto, o réu conduziu a me- é a acquisição da capacida­

ra e Manuel Raulmo da Ro-
nor ofendida para a cidade de civil antes da idade le­

sa. Laguna. 26 de setembro. de Tubarão onde no dia gal»;
de. 1 �40. i'vicolau Glavan de I imediato, ou seja, no dia 15 CONSIDERANDO que o Pelroleo no CearáOlweLrpa. P/ bl' do referido mês, a estuprou; emancipando tem 18 anos,romotar u Ieo

P _. Que a menor ofen- 'completos, de idade (certi- No município de Campos
* * * dida era virgem nessa ocasião; dão de fi. 6);

.

Sales, foram descobertas j azi-
P Q I M S NO das de ,petróleo, em poucaExm0• Sr. Dr. JUI'Z de ·Di·
- ue .

. era me- CON IDERA J que f d h
.

J

nor de 16 anos de idade; as testemunhas que depuze- pro undida e, por engen eI-reito da Comarca da Laguc ros da Companhia Minériona. O ReiJresentante do Mi- Nestes termos pede-se a ram, afirmam que o eman-
S10 Paulo; que as pretendenisterio Público, infra-assi- condenação do réu n20 grau cipando vive ás expensas
explorar, com rnáqui'nas es­nado, baseado no presente médio do art. 170, § 0. com proprias, com o produto de
peciais.inquérito policial, vem, pe-

binado com o art. 268, am- seu trabalho, não necessi-
...... _

rante V. Excl·a., .denuncI·ar bos da C. L. P., em vir tu- tanto do auxilio de seu pai. ... .., • ,M. 18-"" .�
I S8 iIiI" m=e=====mr-.·...José Feliciano Teixeira, na- de da ausencia de circuns- E' datilografo e comercia-

tural deste Estado, com vin- taneias agravantes ou ate- rio, dizem as testemunhas.
te e cinco anos de idade, ca- nuantes. Com uma das testemunhas,
sado, negociante, moracjor E para que assim se jul- até, ja trabalhou o emanci­
nésta cidade; Alvina Manuel gue, é oferecido o presente pando, e dela recebeu deter­
Teixeira, natural deste Es- libelo, que se espera seia re- minada importaneia pelo ser-
tado. coom vinte e quatro ççlJido e afinal Ju1sadQ pro- vilo ql,1e prestol.l. A 04triil �;; .= ;;

querendo seja sustada a exe­

cução, isso em virtude do
oficio n-, 157 do sr Coletor
Estadual.

Em Curítíba.. faleceu, re­

centemente, o venerando sr.

Augusto Cezar Espinola,
com 80 anos de idade, alto
funcionârío público aposen­
tado.
Personalidade de elevado

destaque social, geralmente
bernquistó naquela capital e
no Estado, foi a sua morte
fundamente sentida, causan­
do geral consternação. O
extinto era pai do sr. Alba­
no Monteiro Espinola, fiscal
do consumo no Paraná; ir­
mão do sr. Heitor Espínola,
alto funcionarío do Ministé­
rio da Fazenda, no Rio; tio
do ex-deputado estadual sr.
João Gualberto Bitencourt,
elemento de real prestígio em

Tubarão; e avô do dr Hei­
tor Espinola Junior, delega­
do regional com sêde em Cre-(
Ciuma. '

A todos os nossos pêsames.

4IP - - .. ... ... ... - .. �- ... - .. • .. .. - • • .. .. .. - .. .. ....
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nto nsovnn r

Requerimento
Lotação do oficio de Escri­

vão de Paz do distrito de
Pescaria �Brava, do qual é
serventuario vitalício o sr.
Antonio Pedro de Sousa

*
..
* *

DIVERSÕES

CinewPálace

NOIVADOS

_ Quando em algum cinema
está anunciada, alguma peli­
cuIa cinematografica e quan­
do esta é da ótima fabrica
Metro Goldwyn Mayer,
pode-se garantir o seu exito
certo.

E o seu sucesso duplica­
se quando num celuloide
do celebre Leão, figuram
grandes astros do céu de
Hollywood, como: Cla rk Ga­
ble; Myrna Loy e Jean Ha.r­
low.
São esses os prinicipais

interpretes do filme que o
lider dos cines do sul. exibe
hoje em duas sessões, ás 6
e 8 horas, intitulado: CIU­
MES.
Um romance cheio de sen­

timento e tambem de alegria.
E' um filme digno de ser vis­
to por todos, esseque o Pála­
ce, focalizará hoje, em sua
casa de diversões.

* * *

Expediente da Promotor.ia
Pública

Assistencia Judiciaria

Requerente: Leonor da Sil­
va CastroiJede seja anexadJ
ao processo o competente
atestado de miserabilidade,
de acurdo com o artigo 74
do Codigo do Processo Civil
t: Comercial.

Levantameiito de bens de
menor

Tendo em vista a declara­
Cão da I rroã Superiora do
ColégiO Ste1a M1J,ris, que foi

apresentada pelo tutor da re­

querente, com firma devida­
mente: reconhecida, nada a

opÔr.·
Testamento público. Florin­

da dos Santos Canhola. Re­
querendo oficie o sr. Escri­
vão do Civel ao seu colega
do Regbtro Civil, pedindo a

competente certidão de obito
::Ifim de ter prosseguimento o

feito:
Inventarios

José-Antonio da Silva:'Re­
querendo seja feito a avalia­
ção de acôrdo com o artigo,
519, paragrafo unico do Cod.
do Processo Civil e Comer­
cial. Américo José Tavares:
Requerendo sejam anexadas
aos autos as cópias dos oficios
remetidos aos srs. Coletor
Estadual e' Intendente Dis­
trital de Imbituba.
Pedro Ricardo: Idem.
iManuel Fiuza Lima: Nada

a opor ao cálculo de fls.
Manuel Luiz Machado:

Requerendo seja feito o se­

questro todos Os bens que
pertencerem ao espólio e es­

tivérem na posse de herdeiro
Abdenago Machado.
Executivos fiscais

José FelicianoRufino: Re­
querendo aguarde o processo
etn car�orio, a abertura da
SUcessão" providenciada', em

separado, na mesma data.
Agostinho Antonio da Sill­

Va. Idem,
PivQ Perei�a MaçhadQiRe-

Nos autos de acidente no

trabalho de Ataíde Lopes,
entre a Companhia Sul
America Terrestre Mariti­
mos e acidentes e o benefi­
ciario Laulino Lope�, foi por
despa'cho do juiz de direito
dr. Oscar Leitão, mandado
prosseguir na ação Foram
intimados o dr. Promotor
Publico e o advogado dr,
João de Oliveira. O advo­
gado da Companhia, que
reside' em Tubarão, foi
intimado por carta expressa'
e por edital, na forma da
lei.

%X%IXXXXX%IXtXXXIXXXl

Pronunciados

Pelo iuiz substituto dr.
Eugenio Trompowsky foram
pronunciados, nos processos
crimes a que respondem, os

réus João Farias e Oto Wei­
ckert, denunciados pelo pro­
motor público dr. Nicolau
Glavan.

Em Santo Amaro, ajustou
nupcias com a senhori­
ta Zilá Laus da Silva dile­
ta filha do sr. Manuel' Ve­
nancio da Silva, e dê sua

esposa d. Amelia Laus da
Silva, o sr. Alirio' Bossle. de
Tubarão.

GETULIO VARGAS E A
POLITICA EUGENICA

Publicada em opnsenlo a
conferencia do Dr. José de

Albuquerque

'..:...� ,j�. � "I'� ",/, � ',,1' '.",
"
•• '.1.'., ,,< \' ,"', \ \1'-1" "':

, Temos em nossa mesa de
trabalho o bem elaborado es-

I tudo do nosso ilustre patricia
dr. José de Albuquerque,
Presidente do Circulo Brasi­
leiro de Educação Sexual. sc�
bre «Getulio Vargas e a Po­
litica Eugenica�. Esse estu­
do, que constituiu objeto de
uma conferencia que o dr.
José de Albuquerque pronun­
ciou a convite do Instituto
Nacional de Ciencia Politica,
no Auditorium da Associaçao
Brasileira de ImprensÇl, acha­
se publicado em um volume
de trinta e uma páginas, sen­
do uma sintese completa das'" "'�. realizações do Govêrno .no

Esteve em Laguna, a se- setor dos problemas que se
mana tinda, o sr. Acari Sil- 1:Jrendem á eugenia, isto. é, á
va, gerente do Banco Indus- salvaguarda das futuras ge­
tria e Comercio, em Floria- rações do Bras:1.
nopolis.

.. * *

*

VIAJANTES
Acomol1nhado de sua exmà,

esposa esteve' nesta cidade
o sr. Edgar Arauio.

* *

Afim de assistir o baile da
Primavera, veiu. ÇI Laguna a
senhorita Maria do Carmo
Costa, funcionaria do Banco
Industria e - Comercio de
Florianopolis.

PROMISSOR IA

Em formato moderno
.
e papel de linho, ven-,
de-se no Correio do Sul

.

• • iii
Com sua exma. senhora, COMPREM OU ASSINEM

V�!� � L.aguna. ª�slstir ao I �ºBRElq º9 SU�n
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Queixam-se varios oeu.pantesNode terrenos·de mar-iriha
set r o fisco

Sabemos foi removido o certo. Não fosse um cauda- Com a ponta do pé afasta­

inspetor de Fazenda, J o s é tario dos maicraís, embora os levemente, e passa.
Dias Barreto. efêmeros! Si. todavia, em frente á'
Para onde? -Não nos dis- Em verdade, é grande sor- casa do sr. Fulano, ocupan-

RIO. - O <Correio da novo pagamento, acrescido xada vigora até que se faça Atendidos que foram os seram, nem nos interessa. te, na vida, ser cachorro do a largura da calçada, en-
Manhã», de 24 de Setembro, de multa, abrangendo o pe- a verificação; após esta di- reclamantes e nada mais res- Vai-se. E' o quanto basta. d contra dormitando um cão

publica: ,
riodo decorrido daquele ano ligencia, e daí em deante, é tando providenciar sobre o Bôa pessôa, o sr- J uca

gran e.

policial, deste tamanho, a coi-

Q
. .

1939 '

b ' ..

B P Sinão, vejamos: sa e' -Iiferente.ueixam-se vanos ocupan-. a . que a nova taxa sera co ra- assunto, opinou o rmmstro arreto. ara aplicar mul- .

d de mari h E
.

h d
.

I d
.

d
-

d f da nelo arcui
. O leitor, na hora do almo- Desce Você da calçada, etes e terrenos - e marm a, ncarmru an o o memoria a, majora a ou nao. a azen a pe o arquivamen- tas iníquas e injustas, era o

no municipio de São Fran- á autoridade superior, infor- No sentido do que está ex- to do processo, com o que I que havia. ço, após o aperitivo, num nós tambem.
.

cisco, Estado de Sergipe, mau o ministro da Fazenda' posto, expediu a Diretoria concordou o pr.esidente da

I
Formidavel! Como diz °

dia chuyoso, dirige-se á pró- Inegavelmente, não ha co-

contra a cobrança da respec- que regula o assunto o de- do Domínio da União as ne- Republica. pessoal do Imaruí que escu- pria residencia, ante-deglu-, mo ser cachorro grande.
tiva taxa de ocupação, pro- ereto n-. 14.5'95, de 31 . de cessarias instruções áColeto-, ta ao radio. tindo irasil feijoada co�ple- Atras dele, pela rua, .ladra a

movida pela coletoria local. dezembro de 1920, ém vir-I ria aludida, por intermedio

RECIBOS
DE ALUGUEL DE GASA, Inconfundivel qualidade ta, á brasi eira, que sa e a matilha pequenina. Volta,

• Alegam os reclamantes que tude do. qual cumpre aos Serviço Regional no Estado em blocos com canhoto aureolou, sempre, os atos des- sua- espera. . ás vezes, a cabeça enorme,
desde,I921 até á presente ocupantes fazer a declaração de Sergipe, mandando egual· . '.

d 1 d li h
se <chamberiainico> inspetor Em caminho, na calçada� e olha com indiferença, aque-

data pagaram uma taxa ra- de ocupação, para efeito de mente que fossem cienriíica- picota o, pape e m o de Fazenda. . dois cachorros pequenos, sem ie indiferentismo de olhos
zoavel majorada agora pela cadastro, E a orientação se- dos da solução dada ao caso superior, -vende-se no

N b raça definida, permutam ca- mansos, de cão superior.
CORREIO DO SUL 5$ ão uliu nunca com pes-referida exactoria, que exige guida é a de que a .tàxa fi- em apreço.
'.

-

sôas de destaque. Com estas
ricias simples. Deixemo-nos, entretanto,

foi I"
.

S- d I e o vul de devaneios. Voltemos ao
���������������������-��� sempre OI ��tto �m�ne� ao aque� qu -

h d d h '

roso, cheio de mesuras e sa- go denomina' guapévas ou c�meb le. guar �c �va I
a

lamaleques, no que andou
'

Q e faz o amigo 7 am er arn ou e enga a
guapecas. u

.

.

vestida de sotaina, - ben-
�xx;z=nlCX%xXXXX�rmmnnxv gala eclesiastic�,

Dizemos assim, porque, já
. uma vez, nos explicaram que
o guarda-chuva do « seu> J u­
ca é uma bengala de sotaina.

O moço, porém, não é
mâu, Se os cabelos já lhe
branquearam todos, não foi,'
ao certo, pelos pendores dom­
juanescos. Mas, talvez, pe­
las preocupações cerebrais,

Nunca visitou nossos dis­
tritos -r-r- Pescaria Brava e

São Braz, - o que, entre­

tànto, não impedia recebes­
" .

se suas diárias, como se

houvesse executado o rotei-
DeseJa uma .lei�o:a saber I dos costumes da côrte de I terra,e o grande Ca.rett, em I mos nos romances de Mace- roo Era tambem orador, e

qual o exato significado da Versalhes. Portugal, possuiam algo de do e de Alencar. dos de arromba. Perde-
palavra graniino.vxe muito Escritores da época alu- gentlemen, e algo darulies. Ha uns vinte anos passa- mos tudo isso, que tristeza!
em voga, - hem como a- per- dem a' eles, e -a sua- carica- dos, começamos a ver, na Mas lucrámos a .ausencía
sonagem que ela representa: tura se lê; magistralmente E as duas denominações Avenida, na ma do Ouvidor de um .fiscal, que era, um

.

Creio que não é necéssario traçada emrnais de um livro, mostram a influencia inglesa, e nas praias," o almouuiinha carrasquinho para os pobres,
dizer qual o seu valor <filo- pela pena fidalga do sr. pois a Inglaterra atingiu en- <fazendo looting» com a me- Que alivio, Deus dos céus!
lógico>, isto é, que grard ino é Julio Dantas. tão ao apogeu do seu presti- lindrosa.
uma palavra composta' dos gio como ditadora de modas E hoie, nos casinos e nos.

Esquecido de que os in-

elementos gran, contração ou
Na primeira parte do se- masculinas, - prestigio que, cinemas, esbarramos com o

teresses do fisco residem,
abreviatura de grande, e fino, cuia XIX, os portugueses e um P9uCO mais tarde, se con- graniino,

não nas multas, mas nas

mais com o valor de elegante,
os brasileiros de bom gosto densou no Príncipe de Gales. Facil é achar, entre todos cobranças de impostos, pre-

do' que com o de polido, de-, riram do dandy, que não era futuro Eduardo VII. eles, o traço de ligação que
feria aquelas, que lhe resul-

senão copia, feita igualmente tavam particularmente ren-licado, amavel, etc.
b

-

d l
Na segunda metade do di- revela a sua genealogia. dosas. «Era um hábito an-Assim, no linguajar cor-

c m exageraçao, o gent e- to seculo e até mesmo antes, Ha, duns para outros, di-
i

man.
f tigo que ele tinha >, o de

rente, o gran ino, para si J
. possuimos o.leão, decalque do erenças oriundas da díversi-

. .

J B I I I entrar multando -a pobre"mesmo,' é um individuo re-
-

orge i rume na ng a- parisiense, e com ele depara- dade das .épocas e costumes .

.

d I I

M f" gente ... -

quinta amente e egante; que -

." / as O gran LnO e apenas
obedece, sem díscrepancia,���� uma <variante>, ou <manei- Enfim. o sr. .luca Barreto
ás leis da moda; que vive "

.

. ra de ser> .do [aceita, do dan-, vai-se embora. E' pena! La­
com os requintes da mesma. JM'MW,iiiW-'%'_*&±MtA dy, do leão e río alrnoiadi- guria perde, com isso, um

Mas quem não êgraniino, 11M···· .

.

Z
.'

III nha,
- todos eles casquilhes, hóspede de hotel, um guar-

quando assim denomina a al- m r 'a rcen aTI a omer I petimetres, janotas., ou que da-chuva e um orador.
guem, não o faz sem uma melhor nome hajam, O gabinete da repartição,
pontinha de ironia,. sem Um Neste estabelecimento executa.se com perfeição,' todo E a prova disso está em

todo enfeitado e lustroso, já
tom levemente peiorativo, ,e qualquer trabalho de marcineiro, como sejam; mo-

que quem se tem por gran-
não terá, dora avante, as

Pois, com razão, nele enxer- bilias completas, escrivaninhas, janelas, f fulgurações dessa mentalida-t
-

-Ih t ino, não gosta que assim
ga um imitador exagerado, e,

por as, calXI os, e c. de de escotismo, erradia elhe chamem... .

portanto, caricatural, de Ultima Novidade - As afamadas Camas (Do Jornal do Brasil») tamborilante.
quem é elegante com sobrie- ... di' () lIIl g:: Ifl A.bh.J A � � ,E Dias Barreto vai-se
dade e discreção. ..JI IV i!íL li<' ,L!&. I� � D. I. -embora!

- PARA, CASAL E SOLTEIRO -

Contra a cobrança da respectiva taxa de ucupacão

o
fi
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Valioso donativo para 01
Asilo de Mendicidade I

O dr. Francisco B. Galo- loti tem prestado o seu in­
ti acaba, mais uma vez, de condicional apôio, bastaria
demonstrar o seu espírito para inscreve-lo entre os mais

filantropico e o carinho �ue
I
dedicados amigos de Lagu­

dispensa a todas. as realiza- na, de vez que, mesmo de
ções e iniciativas uteis em longe, vem, inumeras vezes,

nossa terra. Ainda recente- dando provas írrefutaveis
mente, em carta dirigida a do seu acendrado amor e

sra. Joana Mussi, o ilustre carinho, pelas obras de be­

engenheiro comunicou a pre- nernerencia na terra barri­
sídente do Asilo a sua in- ga-verde.
tenção de doar ao estabele- Ferindo embora o retrai­
cimento todo o material ne- menta do dr. Galoti, é de
cessario para as instalações toda justiça consignar, nes­

eletr ices, tas linhas, a
I gratidão da

Tal donativo, si não bas- gente lagunense 'por mais

tassern outros empreendi- esta prova de bondade' e de
mentos aos quais o dr. Ga- filantropia.

![,ln ai:! GEE" :ElA !!l so lI!iF

Gabinete de Ralo X

O graniino tem os seus

ancestrais e a sua historia.
,'!i=; : : Bôa viagem, seu

bôa viagem!
juca,

Instituto de DIAGNOSTICO CLINICO do

Dr. Djalma MoellmaOll
formado pela Universidade de Genebra (Suissa):

COM PRATICA NOS HOSPITAaS EUROPEUS

Cli�ica Médica em geral, pediatria, doen­

ças do sistema nervoso.

Assistente Técnico:
DR.I, PAULO TAVARES

Especializado em higiene e saúde pública pela Uni­
versidade do Rio de Janeiro. .

Não 'é preciso remontar

aos tempos do esplendor da
Grecia e do Imperio Roma­
no, nem a Alcibiades e Pe­
tronio, nem aos imitadores;
exagerados e caricatfurais"
que eI.:s deveriam ter.

Em Portugal, o mais afas­
. tado ascendehte do granfino é
o faceira do seculo XV.III,
tambem chamado trança, e

I par; que
era da 8J�ia ou ban­

darfã, imitadores ridículos

Estilo Moderno, Higienico, Perfeito Acabamento.
Isenta de penetrar qualquer imundice.

Vreç()§ baratl§sim{)§
Dispondo de operarios habilitados,

PROPRI ETARIOS:
ZEFERINO ZOMER & IRMÃOS'

O.RlEÀNS - SANTA CATARINA
. .'.

61.284 volumes'
para a ,Inglaterra'�����

JOFRE

Aparelho �oderno. SiEMENS para diagnostico das doen­
ças internas: Coraçã.o, pulmões, visicula biliar, €stomago,
etc" Radiografias osseas e radiografias dentarias,

Eletrocfudiografia clintel
(Diagrt�stico preciso das molestias cardiacas pormeló

de traçados elétricos).

Metabolismo basal

(Determinaçã� dos disturbio3 das glanduJas de se-

creção interna).
'

_"il........
�;me:::'S55Isr.==5=;;:ha�:;rm�[!]�1!lI

o vapor inglês, «Somme»,
'�cariegou, no porto' de Rio
Grande, com destino á In­
glaterra, 61.284 volumes, pe­
sando 1.413.505 quilos, no

valor do 1135:045$qOO, sen­
do a maioria da carga, com­
posta de carnes' congeladas.
Tambem o cargueiro norte�
americano c:Motmacland:t,
saído 'do mesmo porto, levou,
com destino aos Estádos
Unidos, 4.231 volumes, pe­
sando 163.541 quilo,> no va­

lor de 263 :293$000 ..

ENDE-SE' o Mór­
ro de Nossa Se.
nhora do Rosario,
com '40 braças de
c o m p r i.m e nt o,
correndo ao rumo

de Nordeste - sudoeste, por
20 braças de largura, corren­
do ao rumo' de Noroeste­
sueste. Confronta pelo No­
roeste com terrenos de Ma­
rinhas e pelo Sueste com os

fundos das casas da rua do
Cais. Para qúaisquer outras
informações, com o Vigario
da Paróquia da Laguna.

Papel.e·Roupas Feitos. da
Folha da BatataSONDAGEM DUODENAL

Os forjadores da
Patria, os Jesuitas! o Serviço Especial da R.j mens, que em parte deram

D. V. publica: as suas provas na pratica já
Ha dias apareceõ.l pela Pri-I

há dois anos: Visto .a Ale­
meira vêz no mercado a manha possuir a maIOr �u­

grande �evista economica.O perficie de cultivo de bata­
PI6110 Quadrienal> impresso �élS do mundo, a economia
em esplendido papel «cou- alemã conseguiu uma nova

ché », fabricado completa- fonte importante de mate­

mente com folhas de batatei- rias primas com a celulose
ra. O" plano' para o emprêgo tirad� das folhas d;:l batatei­
desta rama no .fabrico da ce- ra. P6de-se muito bem di·

.

lulo�e, provêm pessoalmente zer que fica as�im provado,
dó Fuehrer, E não é só pa- que úma $vez concentrados
pel que pode s,er fabricado da todos os' esforços numa po­
celulose vegetal, mas tam- derasa organização .. estes só
bem' novos tecídos para yes- podem trazer beneficios pa­
tuarios de senhoras e ho- ra a Nação.

(Exame quimico microscopico do suco duodenal e da
bilis).

Gabinete de fisioterapia
Ondas curtas, raios ultra viól�tas, rai�s infra ver­

melhos e eletr·icidade medica.

Laboratorio de microscopia e analises clinicas

Na primeira metade do
seculo XVII já se póde di­
zer que os padres de Jesus
tinham ' formado a mentali­
dad.e brasileira... Quando
no' seculo XVI I se deu a

conquista holandesa em Per­
nambuco, o espirita brasilei­
ro

. estava formado com a

visão exata do sentimento
da patria. Obra do Jesuita,
resultado 'da educação dos

c.olegios rei igiosos.

Viriato Corrêa,

DR. PAULO CARNEIRO
MEDICO DO HOSP'ITAL

Cirurgia - Doenças' internas
On�as curtas Eletrocoagulação

t:()n�ulta§

Exames de sangue pára diagnostico' da sifilis, diagnos-'
tico do impaludismo, dosagem da tirea no sangue, etc.

Exame de urina (reação de Aschein Zondeck, para diagnos­
tico precoce da gravidez). Exame de puz,' escarro, liquido
raquiano e qualquer pesquiza para elucidação de diagnostico.

Rua Fernando Machado,6 - TELEFONE, 1.195

r=1()..-ian()p()lis
Diariamente: no Hospital, das 8 ás 11 horas

« Consultório, das 15 ás' 17 »,

L_AGUNA

Lavando com o sabão
�f\\\�O VIIlCt.A ...,) --QDE�'7
.W[TIEl�(Q
JOINVlllE

- "VIR E SPECI--" "" LIDADE"
"

JOINVILE (Marc� Regisfrada) .

di":heiro e aborre�imentô� .

.. '� ,
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